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Eventos abordam cenários para energia e infraestrutura

Atarifa de energia elétrica para 
a indústria de Santa Catarina é 
a mais elevada da região Sul do 
País e está acima da média nacio-
nal, conforme estudo elaborado 

pela FIESC.  Além disso, o País registra 
acentuada carga tributária sobre a ener-
gia elétrica, que, em Santa Catarina, por 
exemplo, chega a 40,5%. Os problemas 
foram apontados pelo presidente da Fede-
ração, Glauco José Côrte, em palestra no 
encerramento do ciclo de debates Cresce 
SC, realizado na sede da FIESC em maio e 
junho. “O imposto incide sobre o próprio 
imposto. É um exagero tributar a energia 
elétrica neste nível”, afirmou Côrte, ressal-
tando que o problema retira a competitivi-
dade da indústria do Estado.

Segundo Côrte, as alíquotas nominais 
de 25% do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), de 0,68% 
do PIS e 3,14% do Cofins incidem sobre 
a fatura contendo os tributos em sua base 
de cálculo. O presidente da FIESC citou, 
como exemplo, o caso específico do ICMS, 
cuja tarifa nominal em Santa Catarina é de 

25%, o que equivale a uma 
taxa real de 33,3%.

O primeiro vice-presiden-
te da FIESC, Mario Cezar de 
Aguiar, participou do evento 
que debate infraestrutura 
de transportes. Ele afirmou 
que há países com os quais o 
Brasil concorre diretamente 
que investem de 3% a 4% 
do PIB na área. “Da forma 
como está, o Brasil perde 
competitividade. O país tem 
tudo para a infraestrutura ser 
feita”, afirmou. Na opinião 
dele, entre os entraves que 
impedem que o setor priva-
do aporte recursos estão a 
insegurança jurídica dos con-
tratos e questões ambientais. 
“São impeditivos para al-
guém fazer investimento. As 
parcerias público-privadas 
são importantes, mas é difícil 
de serem feitas em função 
desses fatores”, concluiu. 

Côrte ministrou palestra no painel que debateu o tema energia

Aguiar participou de discussão sobre infraestrutura de transportes

H
eraldo Carnieri

Filipe Scotti

FIESC defende rótulo “espécies diversas”
A FIESC encaminhou  em 

maio ofício ao ministro da 
Agricultura, Neri Geller, soli-
citando a aprovação do uso do 
rótulo “espécies diversas” pelas 
indústrias pesqueiras de todo o 
País. Medida recente proibiu a 
utilização causando prejuízos a 
toda a cadeia da pesca.

O Ministério cancelou as 
rotulagens denominadas “es-
pécies diversas”, que são utilizadas por 
empresas do segmento em todo Brasil. 
“A rotulagem é de extrema importância 
para a sobrevivência de todas as empresas 
nacionais que comercializam este tipo de 
produto, devido a grande diversidade de 
espécies de pescado no litoral e nas águas 
interiores do país, o que torna impraticável 
a venda individual por espécie”, diz o texto 
da carta.

Apenas na modalidade de arrasto, reali-
zada no litoral Sul do Brasil, existem cerca 
de 120 espécies desembarcadas nas empre-

sas da região. 
Ainda em maio, representantes do se-

tor participaram de reunião da Câmara de 
Desenvolvimento da Indústria da Pesca 
da FIESC. Eles debateram a necessidade 
de uma normatização maior da atividade, 
a ampliação das discussões sobre a ro-
tulagem dos produtos e a necessidade de 
modernização da frota de navios. Durante 
o encontro, foi apresentado também o es-
tágio de trabalhos do Plano de Desenvol-
vimento da Indústria Catarinense (PDIC) 
para a Economia do Mar.

Empresários participaram de reunião para debater o assunto

Filipe Scotti

A elevação da taxa de câmbio melho-
ra a competitividade da indústria, mas 
retira poder de compra dos salários. A 
saída viável é o ajuste fiscal, com o con-
trole das despesas públicas. O raciocínio 
é do economista Paulo Rabello de Cas-
tro, que proferiu palestra na FIESC dia 
21 de maio, no primeiro evento do ciclo 
de debates Cresce SC, apoiado pela Fe-
deração e realizado pelo Sindicato dos 
Engenheiros de Santa Catarina (Senge) e 
Grupo RBS. Rabello entende que as altas 
taxas de juros e de tributos precisam ser 
enfrentadas e representam um desafio ao 
presidente da República que for eleito este 
ano. “É uma taxação crescente, maníaca e 
estúpida”, afirmou. Um dos consensos do 
debate foi o de que o ciclo de crescimento 
econômico com base na elevação do co-
mércio interno chegou ao fim. 

Especialista defende 
ajuste fiscal e das

contas públicas
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Empresários recebem Ordem do Mérito Industrial

O s empresários Avelino Bragag-
nolo (Avelino Bragagnolo S/A), 
Gerd Edgar Baumer (Weg), Hy-
lário Zen (empresa Zen), João 
Carlos Brega (Whirlpool) e Vi-

tor Mário Zanetti (in memoriam) serão agra-
ciados com a Ordem do Mérito Industrial 
de Santa Catarina. A outorga, concedida 
pela FIESC, é o mais alto reconhecimento 
do setor no Estado. No mesmo dia, o in-
dustrial Frank Bollmann, da Tuper, de São 
Bento do Sul, receberá a Ordem do Mérito 
Industrial da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), a mais alta comenda da 
indústria brasileira. 

Os industriais receberão a homenagem 
durante solenidade no dia 27 de junho, em 
Florianópolis. O evento marca o encer-
ramento da Jornada Inovação e Compe-
titividade da Indústria Catarinense, que a 
FIESC realiza de 25 a 27 de junho, na ca-
pital. Criada em 2000, a Ordem do Mérito 
Industrial de Santa Catarina reconhece, 
por ano, até cinco personalidades ou orga-
nizações que tenham contribuído para o 
desenvolvimento da indústria do Estado.

Jornada: o encontro reunirá empre-
sários, representantes de sindicatos de 
indústria, autoridades e especialistas para  
debater os temas: qualidade de vida, edu-
cação, inovação, tecnologia e ambiente 
institucional. O evento tem o apoio do 
BRDE, CrediFIESC, Previsc, Tractebel, 
SESI e SENAI Nacional.

As inscrições para os dias 25 e 26 são 
gratuitas e devem ser feitas no site www.
fiescnet.com.br/jornada. Neste endereço 
também consta a programação completa, 
com os nomes dos palestrantes e os assun-
tos que serão abordados por eles.

Avelino Bragagnolo: 
Em Faxinal dos Guedes a 
Avelino Bragagnolo Papel 
e Embalagens emprega 
diretamente 800 traba-
lhadores, produz mais de 
6 mil toneladas mensais e 

fornece para o setores  moveleiro e de ali-
mentos. Avelino foi pioneiro nas atividades 
de reflorestamento, com a plantação de pi-
nus em 1963. Em Vargeão, a empresa tem 
uma planta que produz painéis de madeira, 
produto voltado à exportação. 

Hylário Zen: Aos 32 
anos, ele e o irmão com-
praram uma pequena 
prensa e num porão de 12 
metros quadrados nasceu 
a Zen Indústria Metalúr-
gica, hoje reconhecida 

mundialmente como a maior fabricante in-
dependente de impulsores de partida. Ele 
também fundou a 3Z Construtora (hoje 
Moratta) e a Zehn Bier, fábrica de cervejas 
artesanais, além de ser prefeito de Brusque 
de 1997 a 2000. 

Frank Bollmann: Sob a 
liderança dele, o complexo 
industrial Tuper tornou-se 
uma das mais relevantes 
empresas brasileiras no se-
tor de aço, sendo a quinta 
maior transformadora do 

país, com R$ 1,5 bilhão de faturamento em 
2013 e cerca de 390 mil toneladas processa-
das. Atualmente, a companhia tem 2,5 mil 
funcionários e oito unidades de negócio. 
A Tuper estima faturar R$ 1,9 bilhão em 
2014. 

João Carlos Brega: pre-
sidente da Whirlpool La-
tin America desde 2012, 
iniciou sua trajetória na 
Whirlpool em 1995. Foi 
diretor de operações para 
Argentina e Chile, presi-

dente no México e no Canadá, além de pre-
sidente da unidade de compressores, a Em-
braco, de Joinville. Sob seu comando estão 
a maior fábrica de refrigeradores e a maior 
planta para produção de compressores para 
refrigeração do mundo. 

Gerd Edgar Baumer: 
Fez carreira na Weg, de 
Jaraguá do Sul, depois 
de trabalhar por 16 anos 
no Banco do Brasil. Teve 
ainda papel importante na 
reestruturação do Hospi-

tal e Maternidade São José, no município. 
Aportou recursos próprios para a instalação 
do centro de oncologia e para relocação da 
maternidade e do centro de obstetrícia da 
instituição.        

Vitor Mário Zanetti (in 
memoriam): Fez carreira no 
setor gráfico e liderou di-
versas entidades associati-
vas, como o Sigraf e a Abi-
graf. Dirigiu a Imprensa 
Oficial de Santa Catarina, 

além de participar da diretoria da FIESC. Na 
área social, participou de iniciativas como a 
Feira da Esperança e a Orionópolis, entidade 
que acolhe idosos e pessoas com deficiência 
na capital. 

SENAI é o mais lembrado 
no ensino técnico

O SENAI foi reconhecido como a marca 
mais lembrada em ensino técnico e profis-
sionalizante no Prêmio Top of Mind. A ins-
tituição está entre as marcas mais lembradas 
pelos catarinenses desde 2010, quando a ca-
tegoria foi criada. A entrega do prêmio em 
2014 foi realizada no dia 15 de maio, durante 
solenidade, em Florianópolis. O levanta-
mento, realizado anualmente pelo Instituto 
Mapa com executivos e consumidores, elege 
as marcas preferidas em 47 categorias, além 
de personalidades mais lembradas. Partici-
pam do levantamento 150 executivos dos 
setores da indústria, comércio e serviços e 
mil consumidores com idades entre 16 e 65 
anos de todas as regiões do Estado.

Prêmio de 
Jornalismo

A FIESC lançou em maio a edição 2014 do Prêmio de Jornalismo  
em solenidade na Associação Catarinense de Imprensa (ACI), em 
Florianópolis. A iniciativa tem o apoio da ACI e do Sindicato dos 
Jornalistas de SC (SJSC). Inscrições no site www.fiescnet.com.br/
premio.
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O ministro de Minas e Energia, Edi-
son Lobão, e o secretário-executivo 
da pasta,  Márcio Zimmermann, 
asseguraram que não há risco de 
racionamento de energia elétrica 

no País em 2014 e 2015. Lobão participou de 
reunião na Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), no dia 27 de maio, em Brasília, 
e Zimmermann fez apresentação na reunião 
de diretoria da FIESC, realizada no dia 23 
de maio, em Florianópolis. O secretário-
executivo se mostrou otimista em relação à 
possibilidade de redução do custo da energia 
a partir do ano que vem, embora reconheça 
a elevação do custo este ano, por causa da 
dependência dos despachos das usinas ter-
melétricas. “É uma situação conjuntural”. Se-
gundo Zimmermann, o vencimento de con-
cessões de 5 mil megawatts e as respectivas 
licitações, devem puxar o preço para baixo.

“Mantivemos um acompanhamento e por 
tudo o que o Brasil tem de experiência nessa 
área, não estamos trabalhando com a hipótese 
de racionamento”, destacou ele. O secretário-

Ministério descarta racionamento 
de energia elétrica no País

executivo ressaltou que de 2002 (ano poste-
rior ao racionamento) até 2013, o Brasil ele-
vou a capacidade instalada de 81,8 mil para 
131,7 mil megawatts. A expansão, segundo o 
secretário “foi fortemente ancorada na cons-
trução de usinas a gás natural”. No período, a 
participação do sistema hidráulico na matriz 
energética caiu de 82% para 65%, enquanto o 
sistema térmico cresceu de 12% para 19% e a 
biomassa passou de 2% para 9%. 

O otimismo em relação à redução dos 
custos da energia decorre, especialmente, por 
causa do modelo que, segundo Zimmermann, 
tem atraído investimentos privados. “Temos 
feito leilões de mil e poucos megawatts, rece-
bemos oferta de 12, 15 mil megawatts, o que 
leva a deságio e redução tarifária”, afirmou.

El Niño - Ele lembrou da probabilidade 
de ocorrência do fenômeno El Niño no se-
gundo semestre. “Há 70% de chances de que 
seja de moderado a forte”, destacou, conside-
rando o fenômeno como “boa notícia” para 
o sistema elétrico, por aumentar a incidência 
de chuva. 

Alternativas para geração  
de energia são debatidas no Sul

A FIESC participa de ações que buscam 
alternativas para a geração de energia. En-
tre as opções debatidas está o gás de xisto, 
uma nova fonte natural de energia que está 
mobilizando governos e empresários de 
diversos países em busca de independência 
energética. O gás de xisto pode ser usado 
como combustível de carros, geração de 
eletricidade, aquecimento de casas e para a 
atividade industrial. O tema foi tratado no 
dia 29 de maio em seminário realizado em 
Porto Alegre pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), em associação com as 

Federações de Indústria do Sul (FIESC, 
FIEP e FIERGS).

Outra alternativa debatida na FIESC é 
a possibilidade de produção de gás natural 
a partir de carvão. Em um cenário onde a 
crescente demanda por gás e energia elétrica 
está associada a uma nova crise nos níveis 
dos reservatórios das hidrelétricas e à difi-
culdade da Petrobras em oferecer mais gás, 
a extração do insumo do carvão, abundante 
no sul do Estado, pode se tornar uma boa 
solução. A viabilização, no entanto, depen-
de de fatores externos ao setor produtivo.

Seminário em 
Joinville debate uso 
eficiente de energia
O uso eficiente de energia na indústria foi 
tema de encontro promovido pela FIESC 
em Joinville, no dia 26 de maio. No seminá-
rio foram apresentados cases da GM Moto-
res, Weg Motores, Celesc e SENAI. O evento 
integra o Plano de Sustentabilidade para a 
Competitividade da Indústria Catarinense, 
lançado pela FIESC em 2012. Dentre as ações 
previstas no plano estão a realização de en-
contros regionais para apresentar a experi-
ência de indústrias locais que são referência 
na adoção de práticas socioambientais.

Palestras esclarecem 
aplicação da norma 
NBR 15.575
Indústrias do setor da construção civil de di-
versas regiões de Santa Catarina foram orien-
tadas sobre a Norma de Desempenho NBR 
15.575, que traz mudanças para toda a ca-
deia produtiva do segmento. Os encontros, 
promovidos pela FIESC,  foram realizados em 
Balneário Camboriú, Blumenau, Criciúma, Ja-
raguá do Sul, Joinville, Rio do Sul, São Bento 
do Sul e Concórdia. Em vigor desde julho de 
2013, a norma institui parâmetros técnicos 
para diversos requisitos das edificações.

FIESC pede medidas 
para indústria e 
trabalhadores
A FIESC encaminhou ofícios a autoridades 
federais e estaduais solicitando medidas 
que atendam indústrias e famílias vítimas 
de alagamentos e desmoronamentos pro-
vocados pelas recentes chuvas em Santa 
Catarina, permitindo que as famílias e as 
empresas recomponham suas finanças, 
capital de giro e equipamentos atingidos. 
As solicitações foram enviadas à presidente 
Dilma Rousseff, aos ministros Guido Man-
tega (Fazenda), Manoel Dias (Trabalho e 
Emprego) e César Borges (Transportes), ao 
governador Raimundo Colombo e aos pre-
sidentes do BNDES, Luciano Coutinho, e da 
Celesc, Cleverson Siewert. 
Os documentos pedem a prorrogação de 
prazos para o recolhimento de tributos (fe-
derais e o ICMS) e da fatura de energia elé-
trica (de trabalhadores e indústrias). Outros 
pedidos são pela liberação do FGTS aos tra-
balhadores, abertura de crédito do BNDES 
com prazos estendidos e encargos redu-
zidos e recuperação de rodovias e pontes 
danificadas, em especial nas BRs 116 e 470.

Em reunião de diretoria da FIESC, Zimmermann afirmou que abastecimento energético está assegurado
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Desoneração da folha de pagamento será permanente 

O ministro da Fazenda, Guido Man-
tega, confirmou após reunião com 
a presidente Dilma Rousseff e in-
dustriais que a política de desone-
ração da folha de pagamento será 

permanente. O assunto foi tratado em reu-
nião do Fórum Nacional da Indústria com a 
presidente e industriais, realizada em Brasília 
dia 22 de maio. Na ocasião, os industriais 
pediram à Dilma o anúncio de uma decisão 
sobre a permanência da política. O presiden-
te da FIESC, Glauco José Côrte, participou 
do encontro na condição de presidente do 
Conselho Temático de Política Industrial e 
Desenvolvimento Tecnológico (COPIN) da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI).

Durante o encontro com o Fórum, a 
presidente pediu uma agenda de trabalho 
detalhada com as prioridades da indústria. 
As ações foram definidas em reunião dos 
líderes empresariais que integram o Fórum 
Nacional da Indústria antes do evento no 
Palácio do Planalto. Os empresários suge-
riram um conjunto de ações de curto prazo 
em seis áreas para recuperar a produtividade 
das empresas e estimular os investimentos: 
infraestrutura, políticas setoriais, legislação 
trabalhista, tributação, comércio exterior e 
política industrial. O objetivo do setor, se-
gundo o presidente da CNI, Robson Braga 
de Andrade, é a implantação e permanência 
de políticas que estimulem o crescimento.

Na área de política industrial, uma das 

propostas é a definição de financiamentos 
para modernização do parque industrial 
brasileiro, cuja média de obsolescência che-
ga a 17 anos, enquanto que, em países ricos 
como a Alemanha é de apenas cinco anos. A 
presidente sugeriu a criação de um grupo de 
estudo para entender melhor o tema e qual o 
impacto na produtividade da indústria. 

Na área de infraestrutura, as prioridades 
são medidas que afastem eventuais riscos de 
oferta e de aumento de tarifa de energia e a 
aceleração das concessões. Entre as políticas 
setoriais, os empresários destacaram que 
é preciso aprovar a Lei de Acesso à Biodi-

versidade, que está parada há dois anos no 
Congresso Nacional. Também disseram que 
é necessária a regulamentação da compra de 
terras por estrangeiros e a destinação dos 
resíduos sólidos.

Para modernizar as relações de trabalho, 
os empresários defenderam a permanência 
da política de desoneração da folha de paga-
mento e a revisão das Normas Regulamenta-
doras 10 e 12, do Ministério do Trabalho. As 
duas normas tratam da adequação de máqui-
nas e equipamentos para garantir a seguran-
ça e a saúde do trabalhador, mas trouxeram 
insegurança jurídica para a indústria.

O debate sobre a competitividade de 
Estados e países precisa contemplar os as-
suntos que envolvem os municípios, onde 
vivem 85% da população, afirmou o eco-
nomista e especialista em gestão pública, 
Cláudio Porto. Ele participou de workshop 
sobre redução da bu-
rocracia na gestão 
municipal, promovido 
pela Câmara de Desen-
volvimento da Micro e 
Pequena Empresa da 
FIESC, dia 29 de maio, 
em Florianópolis. Ape-
sar dos enormes desa-
fios que existem, especialmente nas prefei-
turas, há cidades como Jaraguá do Sul que 
têm bons exemplos para apresentar. 

O município conseguiu mudar um dos 
principais obstáculos encontrados pelas 
empresas: a demora na emissão de alvarás. 
Numa ação em conjunto com diversos se-

tores da sociedade, a prefeitura reduziu de 
60 para cinco dias o prazo para emissão do 
documento. Durante painel, Cláudio apre-
sentou um estudo que mostra indicadores 
de desenvolvimento das 100 cidades mais 
populosas do Brasil. Três delas são catari-

nenses: Blumenau, Flo-
rianópolis e Joinville. 
Juntos, os municípios 
pesquisados equiva-
lem a 1,8% do total do 
Brasil, mas represen-
tam 40% da população, 
53% do PIB, 70% da 
arrecadação tributária, 

concentram 48% das empresas, têm 51% 
dos empreendedores individuais e 42% dos 
trabalhadores. Para o levantamento foram 
analisadas áreas como educação, saúde, 
saneamento, segurança, mobilidade e trans-
porte, desenvolvimento econômico e renda 
e gestão fiscal.

Estudo apresentado na FIESC 
destaca os 100 municípios mais 

populosos do Brasil. Entre eles 
estão Blumenau, Florianópolis e 

Joinville

Cidades são decisivas na 
competitividade de Estados e Países

Côrte participou de encontro do Fórum Nacional da Indústria com a presidente Dilma Rousseff

M
iguel Pinheiro

Faleceu no dia 
9 de junho, em 
Blumenau, o in-
dustrial Jorge Luiz 
Strehl. O empre-
sário participava 
da diretoria da 
entidade desde 
2008 e exerceu 
os cargos de vice-
presidente regional e vice-presidente para 
assuntos estratégicos.
Formado em engenharia civil, Jorge Luiz 
Strehl, de 61 anos, tinha expressiva lideran-
ça no setor da construção civil e profun-
do engajamento com as causas do setor, 
assim como na área social. Ele presidiu o 
Sindicato da Indústria da Construção de 
Blumenau (Sinduscon) de 2006 a 2010 e 
trabalhou pelo aumento da qualificação 
da força de trabalho no setor. 

Morre o industrial 
Jorge Luiz Strehl

Jorge Luiz Strehl
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Depois de 50 anos levando uma 
vida sedentária, Luciara Marroni 
resolveu mudar. Passou a praticar 
atividade física todos os dias, ado-
tou uma alimentação saudável e 

virou corredora. Atualmente, com 54 anos, 
a trabalhadora da Intelbrás, de São José, já 
participou de mais de 20 corridas. “Tenho 
muita saúde, não tomo nenhum medicamen-
to, sou motivada, minha disposição e meu 
sono melhoraram significativamente. Não 
consigo mais parar de praticar atividade físi-
ca”, conta, entusiasmada.

Luciara é um exemplo de trabalhadora da 
indústria beneficiada por programas que esti-
mulam bons hábitos. Com o SESI, entidade 
que cria ambientes de trabalho seguros e sau-
dáveis e promove mudanças no estilo de vida, 
a Intelbrás recebe apoio no desenvolvimento 
e implantação de ações que oferecem maior 
bem-estar para seus colaboradores. A empre-
sa disponibiliza ginástica laboral, estimula a 
participação dos trabalhadores em eventos 
do SESI Esporte e implementou o Clube de 
Atividades Físicas, programa que iniciou a 
mudança de estilo de vida de Luciara ofere-
cendo treinamentos diários nas modalidades 
de caminhada e corrida.

“A promoção da saúde oferece um retor-
no do investimento de duas a quatro vezes o 
valor inicial, por meio da redução de faltas 
decorrentes de adoecimentos, questões que 
têm impacto direto na qualidade de vida 
do trabalhador e, assim, na produtividade e 
na competitividade”, avalia o presidente da 
FIESC, Glauco José Côrte. É dentro des-
se contexto que o SESI vem mudando sua 
forma de atuação, oferecendo programas de 
gestão de qualidade de vida e educação que 
atendam as indústrias em nível estratégico. 
“Queremos nos posicionar como principal 
parceiro da indústria na atração e retenção 
de talentos”, explica o superintendente do 
SESI, Fabrizio Machado Pereira. 

Dados da Organização Mundial da Saúde 
mostram que 60% das mortes precoces no 
mundo são associadas às doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), as temíveis do-
enças cardiovasculares, respiratórias, câncer 
e diabetes. No Brasil, o Ministério da Saúde 
divulgou que as DCNT concentraram 72% 
do total de óbitos em 2009, dado que repre-
sentou 742 mil mortes por ano. Os quatro fa-
tores de risco que favorecem o aparecimento 
das DCNT estão diretamente ligados ao 
estilo de vida das pessoas. São eles: inativi-
dade física, alimentação inadequada (ambos 
causadores de sobrepeso e obesidade), taba-
gismo e o uso abusivo de álcool. 

FIESC, por meio do SESI, se dedica a criar ambientes de trabalho seguros e saudáveis e a promover mudanças no estilo de vida

Luciara mudou o estilo de vida depois que começou a participar do Clube de Atividades Físicas, do SESI

Vida ativa e saudável: bom para a empresa, melhor para o trabalhador

O SESI/SC firmou parceria com a Harvard Uni-
versity e com a agência National Institute for 
Occupational Safety and Health (NIOSH), am-
bas norte-americanas, para a implantação de 
um instituto de inovação em tecnologias para 
Segurança e Saúde no Trabalho (SST). O insti-
tuto será orientado 
para atender as de-
mandas industriais. 
Os trabalhos inicia-
ram com a partici-
pação da equipe do 
SESI no Workshop In-
ternacional Inovação 
em Saúde, Seguran-
ça e Produtividade, 
realizado nos dias 26 e 27 de maio, em Brasília. 
O evento, que promoveu a troca de experiên-
cias técnicas, reuniu 30 profissionais do SESI 
com especialistas em segurança e saúde no 
trabalho de Harvard e NIOSH. Após o evento 
em Brasília, os participantes seguiram para 
Santa Catarina, onde visitaram no dia 28, em 
Joinville, uma indústria metalmecânica e ins-
talações do SESI. No dia 29 de maio, em Flo-
rianópolis, os participantes discutiram o tema 
inovação em segurança e saúde no trabalho 

Parceria internacional busca inovação 
e definiram propostas para o convênio com 
NIOSH e Harvard University. 
De acordo com Andrea Okun, diretora-ad-
junta de colaborações globais do NIOSH, a 
parceria será uma via de mão dupla. “NIOSH 
pode contribuir com uma experiência de 

muitos anos de pesqui-
sa na área para a melho-
ria da segurança e saúde 
no trabalho. Queremos 
aprender com o Brasil e 
com o SESI como lidar 
com todas essas ques-
tões culturais para que 
também possamos me-
lhorar a efetividade dos 

nossos programas”, salientou Andrea.
Para a pesquisadora de Harvard, Deborah 
McLellan, “o modelo que a universidade traz 
é de saúde total do trabalhador, fundamen-
tal porque integra toda a parte de seguran-
ça e saúde do trabalho, riscos ocupacionais 
relacionados ao ambiente de trabalho, a 
questão do estilo de vida e bem-estar do 
trabalhador, parte física, stress, psicossocial 
e questões relacionadas com doenças crôni-
cas e metabólicas”, explica McLellan.

SESI/SC implantará instituto em SST

H
eraldo Carnieri

Filipe Scotti



7

FIESC, por meio do SESI, se dedica a criar ambientes de trabalho seguros e saudáveis e a promover mudanças no estilo de vida

Casado e pai de três meninas, Valmir percebe os resultados da mudança em casa e no trabalho

Empresas investem na saúde do trabalhador
Na Adami, indústria do setor florestal 

de Caçador, o trabalhador Valmir de Aranha 
percebeu a tempo que melhor é investir na 
prevenção do que tratar problemas de saúde. 
Aos 30 anos, Aranha notou os benefícios que 
a adoção de uma vida saudável traz para o dia 
a dia. “Fumava desde os 15 anos e bebia mo-
deradamente. Passei a frequentar a academia 
do SESI implantada na indústria e lá os pro-
fessores falavam da importância de se manter 
bons hábitos. Fiquei com a ideia na cabeça e 
imediatamente cortei a bebida. Parei de fu-
mar quatro meses depois”, conta Aranha.  

A Reivax, indústria de automação e con-
trole, de Florianópolis, acredita que promo-
ver saúde dentro e fora da empresa gera bons 
resultados. “Ter qualidade de vida é ter saúde, 
o que, portanto, resulta em maior produtivi-
dade, redução de absenteísmo e aumento de 
satisfação do colaborador. O custo é conside-
rável, mas vemos isso como investimento”, 
fala o gerente administrativo e de recursos 
humanos da empresa, Carlos Augusto Silva. 
A companhia, que é parceira de longa data 
do SESI, investe em ações que cuidam essen-
cialmente da saúde dos trabalhadores, como 
Programas de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional e de Prevenção de Riscos Am-

bientais. Além disso, oferece um bicicletário 
na empresa para incentivar o uso da bicicleta 
como meio de locomoção e apoia a participa-
ção nos torneios esportivos do SESI.

Para também estimular a mudança de 
comportamento alimentar, a equipe do SESI 
ainda desenvolve projetos para a redução do 
uso de gordura, do consumo de frituras e 
controle de sódio, por exemplo. Na Fischer, 
que adotou a política de mudança de estilo de 
vida e incentiva a adoção de hábitos alimen-
tares mais saudáveis, os benefícios são claros. 
“Nossos trabalhadores, além de passarem 
por uma reeducação alimentar por meio de 
um cardápio balanceado, estão se cuidando 
mais”, fala o diretor comercial e financeiro da 
empresa, Edemar Fischer.

Exemplos como estes evidenciam que a 
indústria busca constantemente evoluir nos 
seus indicadores sociais e está cada vez mais 
consciente da importância de se estimular 
a busca por uma vida mais ativa e saudável. 
Pesquisas realizadas pela CNI apontam que 
o próprio trabalhador também reconhece os 
benefícios de hábitos mais ativos e valoriza 
ações nessa linha, o que mostra outra van-
tagem de apostar nisso: a melhoria do clima 
organizacional das empresas.

Vida ativa e saudável: bom para a empresa, melhor para o trabalhador

A discussão sobre a saúde do trabalha-
dor e a sua relação com a competitivida-
de das empresas ganha força também 
no Brasil, que sediará a terceira edição do 
encontro mundial sobre o tema, o Global 
Healthy Workplace Award and Summit, 
em 18 e 19 de maio de 2015. A escolha 
de Florianópolis como cidade-sede, pro-
posta pelo SESI e pela FIESC, foi anuncia-
da em maio, em Xangai, na China, duran-
te a segunda edição do evento.
O Brasil será o terceiro País a sediar o en-
contro, que deve contar com represen-
tantes de 50 países. 

SC terá encontro 
mundial sobre saúde 
no trabalho

O cenário das doenças 
crônicas em SC
Santa Catarina, apesar de possuir a melhor 
expectativa de vida do Brasil, um dos me-
lhores Índices de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) e bons níveis de escolaridade, 
saúde e infraestrutura, necessita melhorar 
a condição de saúde de seus trabalhado-
res. Diagnóstico de saúde e estilo de vida, 
realizado pelo SESI em 2010 e 2011 com 
mais de 15 mil trabalhadores, mostrou 
que 25,8% apresentavam risco elevado 
de hipertensão, 50% estavam com sobre-
peso ou obesidade, 42,7% não pratica-
vam atividades físicas de forma suficien-
te e 19% estavam com nível elevado de 
estresse. “Esse levantamento mostra que 
precisamos investir em ações que promo-
vam a saúde e a prevenção de doenças 
nas empresas”, fala o presidente da FIESC, 
Glauco José Côrte.
Por decorrência desse quadro, em SC 
37,6% dos trabalhadores (quase 5,8 mil 
pessoas) relataram ter faltado ao traba-
lho por motivo de saúde nos últimos 12 
meses. Desses, 92,2% faltaram por até 15 
dias, 11,4% (648) geraram auxílio-doença 
e 16,5% (959) se ausentaram por aciden-
tes de trabalho. 
“É evidente que as causas de adoecimen-
to, afastamento e perda de produtividade 
ultrapassam a esfera ocupacional”, ana-
lisa Fabrizio Machado Pereira, do SESI. “É 
um problema coletivo que afeta tanto a 
indústria quanto os órgãos públicos que 
cuidam desse problema. Por isso, a FIESC 
e suas entidades estão trabalhando para 
reverter este panorama, incentivando um 
movimento para promoção da saúde e 
prevenção de doenças”, enfatiza. 

Angela Cardoso
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A França pode ser a porta de acesso 
ao mercado europeu, que tem 500 
milhões de consumidores e um 
PIB de US$ 18 trilhões. A ava-
liação é do presidente da FIESC, 

Glauco José Côrte, que participou do Fó-
rum Econômico Brasil-França, em Paris. 
“É uma economia que vem retomando gra-
dativamente o crescimento. Portanto, para 
o Brasil é importante a presença na União 
Europeia, e, particularmente, na França, 
que é o quinto maior investidor estrangeiro 
do Brasil, com 600 empresas já instaladas 
no País”, disse.

Retomado em dezembro, em Brasília, o 
Fórum Brasil-França pretende intensificar a 
parceria bilateral. O encontro em Paris con-
tou com a participação de 74 empresários, 
liderados pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), dentre os quais dirigentes 
de Vale, Embraer, Camargo Correa, Andra-
de Gutierrez, Eletrobras e BNDES, além 
do ministro do Desenvolvimento,  Indús-

Retomada europeia abre perspectivas para SC

Federação emitirá 
Certificado de Origem 
em Jaraguá do Sul

A FIESC passará a emitir certificações 
de origem digital também em Jaraguá do 
Sul. O anúncio foi feito durante o Encon-
tro Empresarial de Comércio Exterior 
(Encomex Empresarial), que foi realizado 
na cidade.

O certificado é emitido pela FIESC e 
poderá ser solicitado no Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-
terial Elétrico de Jaraguá do Sul (Simm-
mejs). 

“O evento trouxe para o Vale do Ita-
pocu os principais atores ligados ao co-
mércio exterior brasileiro, mostrando aos 
empresários as vantagens de exportar”, 
afirmou Henry Quaresma, diretor de rela-
ções industriais da FIESC. 

Exportações recuam 
13% em maio
As exportações catarinenses recuaram 12,8% 
em maio, na comparação com o mesmo mês 
do ano passado, para US$ 854,2 milhões. En-
tre os dez principais produtos da pauta de 
exportações do Estado, os maiores recuos 
foram registrados no fumo, que embarcou 
62,8% a menos, e na soja, que teve vendas 
externas 24,9% menores. Os dados integram 
levantamento divulgado pela FIESC.
No ano, no entanto, o desempenho das ex-
portações segue positivo em 1,8%, somando 
US$ 3,666 bilhões. Os destaques ficam com 
a soja (56,7%), a madeira (45,3%) e a carne 
suína (31%). 
As importações que chegam aos portos ca-
tarinenses tiveram crescimento de 8,5% em 
maio, na comparação com o mesmo mês de 
2013, para US$ 1,357 bilhão. 

tria e Comércio Exterior, Mauro Borges. 
Entre as companhias francesas estiveram 
presentes Airbus, Areva e Casino.

Em reunião com ministros dos dois pa-
íses, Côrte, que esteve acompanhado do 1º 
vice-presidente da FIESC, Mario Cezar de 
Aguiar, apresentou as possibilidades de San-
ta Catarina receber investimentos da Fran-
ça pelas condições de qualidade de vida do 
Estado e por sua força de trabalho. “Temos 
tradição industrial forte e estamos certos de 
que vamos intensificar as relações com os 
investidores e empresários franceses, o que 
resultará em visitas a Santa Catarina e em 
novos investimentos no Estado”, afirmou o 
presidente da FIESC.

Para ele, a França tem condições tecno-
lógicas de implantar empreendimentos em 
áreas como energia sustentável, mobilidade 
urbana e interurbana, além de grande po-
tencial em química. Outros segmentos em 
que a França tem tecnologias de destaque 
são os de aviões e na área de energia.

Santa Catarina prepara 
ações para  evento 
Brasil-Alemanha

O presidente da FIESC, Glauco José 
Côrte, discutiu propostas para divulgação 
do Encontro Brasil-Alemanha de 2015 com 
o cônsul da Alemanha em Porto Alegre, Ste-
fan Traumann, com o prefeito de Joinville 
(cidade que sediará o evento), Udo Döhler, 
e com o cônsul honorário da Alemanha em 
Joinville, Rodrigo Bornhold. Uma das prin-
cipais estratégias será a participação catari-
nense na 32ª edição do encontro em agosto 
de 2014, na cidade alemã de Hamburgo. O 
evento ocorre todos os anos, alternando a 
localização entre os dois países.

A missão para o evento na Europa está 
sendo coordenada pela FIESC. As inscrições 
estão abertas e podem se feitas pelo telefone 
(48 3231-4667).

Na FIESC, ministro 
apresenta o “novo 
Paraguai”

Durante encontro na FIESC, o minis-
tro de Indústria e Comércio do Paraguai, 
Gustavo Leite, informou que o governo do 
presidente Horacio Cartes está apresentan-
do o “novo Paraguai”. “É um país sério. 
Queremos deixar o empresário trabalhar”, 
afirmou ele, que participou de reunião com 
o presidente da FIESC, Glauco José Côrte, 
e com os vice-presidentes regionais da enti-
dade, Alfredo Piotrovski e Tito Schmitt.

No encontro, Côrte fez um panorama 
da indústria de Santa Catarina e destacou os 
principais números do setor que tem 47 mil 
empresas e emprega 760 mil trabalhadores. 
Também falou do empenho para aumentar 
a escolaridade dos trabalhadores por meio 
do Movimento A Indústria pela Educação.

Novo cenário pode favorecer exportações para um mercado de 500 milhões de consumidores e atração de investimentos para o Estado
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Laboratório no Meio Oeste garante qualidade de bebidas

Setor de saúde debate rotas para crescer
A indústria catarinense de produtos para a 

saúde registrou nos últimos anos crescimento 
superior à média nacional, mas o setor preci-
sa de correções para seguir competitivo nos 
mercados nacional e internacional. Esta foi 
uma das constatações dos 60 especialistas e 
industriais que participaram do painel reali-
zado pela FIESC no 
começo de junho.
Entre os empecilhos 
enfrentados pelas 
indústrias do setor 
estão temas como os 
altos custos e a moro-
sidade dos processos 
de registro de novos 
produtos, a dependência de insumos impor-
tados, que têm custos variáveis, e o excesso 
de normas que terminam por encarecer os 
custos produtivos. 

Entre as tendências apontadas nos deba-

tes como oportunidades para o crescimento 
do setor estão a inversão da pirâmide popula-
cional, com o envelhecimento da população, a 
segmentação do mercado de cosméticos e tec-
nologias de “e-saúde”, como a telemedicina. 

Na definição da visão de futuro do setor 
em Santa Catarina, os debates giraram em 

torno da integração 
entre as empresas, 
do investimento em 
pesquisa e inovação 
da sustentabilidade. 

Após os debates, 
as ações propostas 
para contornar os 
fatores críticos e 

embarcar nas tendências serão utilizadas na 
construção de rotas de crescimento para o se-
tor até 2022. Este trabalho integra o Programa 
de Desenvolvimento da Indústria Catarinense 
(PDIC), que a FIESC está desenvolvendo. 

Filipe Scotti

Foi lançada no dia 3 de junho, em Indaial, 
a nova Unidade de Operações Sociais do 
SESI. A instalação receberá investimento de 
R$ 5,6 milhões e beneficiará, mensalmente, 
oito mil trabalhadores de indústrias da re-
gião com serviços nas áreas de promoção 
da saúde, bem-estar e educação.
Com três pavimentos, a unidade terá 2,3 
mil metros quadrados e contará com aca-
demia e auditório para 150 pessoas.
O terreno para a nova unidade, no centro 
da cidade, já foi adquirido e a expectativa é 
ter a obra concluída no início do segundo 
semestre de 2016, informou o superinten-
dente do SESI, Fabrizio Machado Pereira.
“Não é presente, mas retribuição à con-
tribuição da indústria da região”, afirmou 
Glauco José Côrte, presidente da FIESC.

Unidade do SESI é 
lançada em Indaial

Com investimento que supera os R$ 
4,5 milhões, apenas em equipamen-
tos, o Laboratório da Tecnologia de 
Bebidas (Lateb) do SENAI, inau-
gurado dia 9 de junho, em Pinheiro 

Preto, no Meio Oeste do Estado, prestará 
serviços metrológicos que vão desde o con-
trole da qualidade da bebida, suas matérias-
primas, produto final até o atendimento a re-
quisitos obrigatórios legais de conformidade. 
Também fornecerá serviços metrológicos de 
classificação para registro de produto, além 
de realizar pesquisas aplicadas para o setor.

O novo laboratório tem 518 metros qua-
drados de área construída, em local especial-
mente escolhido, longe de fatores poluentes, 
imune a vibrações e de outras possíveis in-
terferências. Tudo para garantir resultados 
precisos e atendendo aos padrões ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005. A estrutura foi 
organizada para atender aos requisitos para 
acreditação no Inmetro e credenciamento 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

O Lateb integra o Instituto SENAI de 
Tecnologia em Alimentos e Bebidas, que 
será sediado em Chapecó. O anúncio oficial 
à comunidade sobre a instalação do Instituto 
foi realizado no dia 10 de junho, data em que 
a unidade do SENAI de Chapecó comemo-
rou 40 anos. 

Maravilha - Também em 10 de junho 
foi inaugurada unidade do SENAI em Ma-
ravilha, estrutura de 820 metros quadrados, 
composta pelos laboratórios de tecnologia da 
informação, eletromecânica e alimentos. A ex-
pectativa é realizar 500 matrículas em 2014.

A FIESC implantará, por meio do SENAI, no Sapiens 
Parque, no Norte da Ilha de Santa Catarina, o Instituto 
de Inovação em Sistemas Embarcados e a Escola Pro-
fissional do Futuro. Resultado de investimentos de 
aproximadamente R$ 35 milhões, os empreendimentos 
serão focados no desenvolvimento tecnológico da in-
dústria e de metodologias pedagógicas amparadas no 
uso de tecnologias avançadas. O governador Raimundo 
Colombo e o presidente da FIESC, Glauco José Côrte, 
assinaram, no dia 13 de junho, os documentos que for-
malizam a cessão do terreno e o certificado de adesão ao Parque. “Os empreendimentos proje-
tados contribuem para a consolidação do Sapiens Parque, que está mudando a face de Santa 
Catarina”, afirmou Côrte. 

Sapiens Parque receberá investimentos da FIESC

Painel, do PDIC, discutiu dificuldades e perspectivas

Estrutura foi montada de acordo com os requisitos do Inmetro e do Ministério da Agricultura e Pecuária

Fotos: H
eraldo Carnieiri

Côrte e Colombo assinaram documento
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Prêmio D. Catarina atesta qualidade 
na inovação da indústria

D e uma cadeira de metal e madeira 
que é montada pelo próprio clien-
te a uma vestimenta de inverno 
para surfistas que não utiliza zí-
per, o Prêmio D. Catarina reco-

nheceu no dia 11 de junho a criatividade e 
a competência dos designers das indústrias 
catarinenses. No total, seis produtos foram 
premiados pelo concurso, que foi realizado 
pela FIESC em conjunto com o Centro de 
Design Catarina.

“Nós tivemos uma grata surpresa com o 
número de bons produtos idealizados e de-
senvolvidos por profissionais da indústria 
catarinense. Nossa meta 
inicial, nesta primeira 
edição do prêmio, era de 
30 inscrições. Tivemos, 
no entanto, 74 produtos 
concorrendo nas diferen-
tes categorias”, revelou 
Natalino Uggioni, supe-
rintendente do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL) San-
ta Catarina, entidade da 
FIESC. 

O júri foi formado 
pelo renomado designer 
carioca Guto Índio da 
Costa, pelo diretor da 

agência paulistana OZ Design e vice-presi-
dente da Abedesign, André Poppovic, pela 
designer e diretora executiva do Centro 
Brasil Design, Letícia Costa, pela designer 
paulistana e presidente da Associação Bra-
sileira de Embalagem (Abre), Gisela Schul-
zinger, e pela editora da Revista Living, 
Mônica Barbosa. “Foram representantes de 
diversos setores da indústria catarinense, 
soluções de design inovadoras em produtos 
bem resolvidos. Isto surpreendeu o júri e 
a organização do prêmio” afirmou Letícia 
Costa. Dos 74 inscritos, o júri elegeu 24 
para a final. 

A indústria aeronáutica tem o desafio de de-
senvolver tecnologia de propulsão que utilize 
combustíveis ecológicos, em especial sem 
chumbo. A opinião é do engenheiro america-
no e diretor de produção da Superior Air Parts 
(fabricante de motores para aviões, dos EUA) 
Dennis Lee Henson, que proferiu palestra no 
Seminário Internacional de Aviação, dia 28 de 
maio, em Palhoça. No evento foram aborda-
dos temas como autonomia de aeronaves, 
software para manufatura aeronáutica e pro-
cedimentos de manutenção de aeronaves.
Segundo Henson a cada ano são adicionadas 
500 toneladas de chumbo ao combustível 
consumido pelos aviões nos Estados Unidos. 
O componente químico acaba despejado so-
bre ambientes públicos e as pessoas. 
Escola: o seminário foi realizado na Escola 
de Aviação do SENAI. A estrutura concentra 
diversos cursos do SENAI voltados à aviação, 
entre os quais os técnicos em manutenção 
de aeronaves. Criado em 2010 e com a pri-
meira turma formada em 2011, o curso já 
possui mais de 70 egressos contratados por 
companhias aéreas, dois deles no exterior. “O 
mercado tem grande carência de profissio-
nais altamente qualificados”, afirma o coorde-
nador do curso, Luiz Flavio Caresia Gustavo. 
Há algumas semanas, uma companhia aérea 
realizou processo de recrutamento com 30 
vagas e apenas seis profissionais (todos for-
mados pelo SENAI/SC) foram selecionados.

Seminário debate 
aviação em SC

A primeira fase do projeto Inova Talentos, 
do Instituto Euvaldo Lodi (IEL), soma 228 
bolsas para trainees em todo o Brasil. Em 
Santa Catarina serão beneficiados 32 jo-
vens. O projeto, desenvolvido em conjunto 
com o CNPq, quer aumentar a competiti-
vidade da indústria brasileira por meio da 
inovação.
Em um primeiro momento, as empresas se 
inscrevem relatando desafios que enfren-
tam em sua operação ou com seus produ-
tos. Na sequência, os estudantes e recém-
formados propõem soluções de inovação 
para estas questões.
Os selecionados têm até 12 meses para im-
plantar as propostas. “Além de poder por em 
prática o conhecimento adquirido em sua 
vida acadêmica, o bolsista receberá, duran-
te o projeto, uma complementação na  sua 
formação, com conteúdos de escolas de re-
nome internacional”, destaca o superinten-
dente do IEL/SC, Natalino Uggioni. 

SC terá 32 trainees 
do Inova Talentos 

Federações do Sul otimizam resultados 
com serviços compartilhados

Profissionais das Federações das Indús-
trias de Santa Catarina, do Paraná e do Rio 
Grande do Sul (FIESC, FIEP e FIERGS) 
participaram no dia 5 de junho, em Florianó-
polis, do 1º Encontro de Serviços Comparti-
lhados da região. O objetivo foi trocar expe-
riências nas áreas de serviços compartilhados 
para racionalizar processos internos, elevar a 
produtividade e reduzir custos operacionais.

Na abertura do 
evento, o presidente 
da FIESC, Glauco 
José Côrte, destacou 
a cooperação entre as 
federações e o esforço 
na busca pelo aumento 
da competitividade da 
indústria. “O desafio da 
indústria é o nosso desa-
fio. Temos que oferecer 
ao setor as melhores 
alternativas para manter 
a posição de liderança”, 

afirmou. Ele também ressaltou que comparti-
lhar experiências e trocar ideias é importante 
para melhorar a eficiência e para atender bem 
a indústria brasileira. “Temos visto em todo 
o Brasil, nas Federações que visitamos e na 
CNI, a cultura da responsabilidade. Notamos 
uma busca forte pela integração. Aqui temos 
um exemplo concreto desse esforço”, comple-
tou Côrte.

Criações que concorreram ao prêmio foram expostas no evento 

Fábio Alm
eida

Côrte falou aos colaboradores das três federações do Sul

H
eraldo Carnieri
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A FIESC, por meio do SESI, lançou 
em junho, em Florianópolis, o pro-
grama ViraVida. A iniciativa, pro-
movida pelo Conselho Nacional 
do SESI, já é desenvolvida em ou-

tros Estados e busca promover a elevação da 
autoestima e da escolaridade de adolescentes 
e jovens, de 14 a 21 anos, com histórico ou 
em situação de abuso ou exploração sexual. 
Em Santa Catarina, o projeto, inicialmente, 
será oferecido na região da Grande Floria-
nópolis. 

O ViraVida atua por meio de um pro-
cesso socioeducativo, baseado em cursos 
profissionalizantes construídos a partir do 
alinhamento entre a demanda de cada mer-
cado, o perfil e as expectativas desses ado-
lescentes e jovens. Os cursos contemplam a 
necessidade de integração entre formação 
profissional, educação básica e noções de 
autogestão. Também asseguram aos alunos 
atendimento psicossocial, voltado à resti-
tuição de direitos, elevação da autoestima, 
construção de valores 
e fortalecimento de 
vínculos familiares.

Para o presidente 
da FIESC, Glauco 
José Côrte, este é um trabalho que precisa ser 
integrado, inclusive, com o poder público. 
“Santa Catarina não está fora desse cenário, 
que é preocupante. Os números revelam a 
necessidade de ações que tirem esses jovens 

ViraVida resgata autoestima de vítimas de abuso sexual

Implantação do programa se iniciará pela Grande Florianópolis com trabalhos socioeducativos 

das situações de risco. Vamos procurar as 
entidades que aqui apresentaram seu apoio 
para nos ajudar a desenvolver o ViraVida em 
Santa Catarina”, disse Côrte. “Este é um pro-
blema mundial. Oferecemos aos adolescen-

tes a oportunidade de 
resgatar suas vidas. É 
o pagamento de uma 
dívida da sociedade 
para com esses jo-

vens”, enfatizou o presidente do Conselho 
Nacional do SESI, Jair Meneguelli .

Representantes do Sistema S, Governo 
do Estado, Secretaria de Estado da Justiça 
e Cidadania, Promotoria de Justiça e Cida-

dania, Prefeitura de São José, Procuradoria 
geral de São José, Secretaria de Assistência 
Social de Florianópolis, Secretaria de Assis-
tência Social de São José, Conselho Muni-
cipal de Assistência Social de Florianópolis 
e sindicatos de indústrias participaram do 
lançamento e confirmaram apoio no desen-
volvimento do ViraVida em Santa Catarina.

De acordo com a Secretaria de Direitos 
Humanos, Santa Catarina registrou 1,3 mil 
denúncias de violência sexual em 2013. Em 
2014, até o mês de abril, já foram registrados 
346 casos. Estima-se que apenas 20% do 
total de casos chegam ao conhecimento das 
autoridades. 

Novos Caminhos 
se inicia na Grande 

Florianópolis
Cerca de 30 adolescentes de 14 a 18 

anos que estão em casas de acolhimento 
da Grande Florianópolis começam a re-
ceber em junho capacitação profissional 
e preparação para o mundo do trabalho. 
Em ato na FIESC no dia 26 de maio, eles 
foram inseridos no Programa Novos Ca-
minhos, iniciativa da FIESC em parceria 
com o Tribunal de Justiça e a Associação 
dos Magistrados Catarinenses (AMC). “À 
medida em que o programa avança, nos 
entusiasmamos e nos motivamos cada 
vez mais para ampliar a oportunidade de 
mudarmos a vida de tantas crianças e ado-
lescentes”, afirma o presidente da FIESC, 
Glauco José Côrte. O Novos Caminhos 
já está em andamento nas regiões de São 
Miguel do Oeste, Chapecó, Blumenau, 
Joinville,  Itajaí e Jaraguá do Sul. 

“Oferecemos aos adolescentes a opor-
tunidade de resgatarem suas vidas”,

 diz Jair Meneguelli

H
eraldo Carnieri

FIESC apoiará municípios na 
elaboração dos planos de educação

A FIESC reuniu-se no dia 28 de maio, 
em Florianópolis, com representantes do Mi-
nistério da Educação (MEC), da Secretaria 
de Educação do Estado, da União dos Di-
rigentes Municipais de Educação (Undime) 
e da Fundação Itaú para articular ações de 
mobilização e sensibilização de gestores das 
cidades catarinenses, que precisam elaborar 
seus Planos Municipais de Educação. A equi-
pe da FIESC conheceu metodologia desen-
volvida pela Fundação Itaú para auxiliar os 
municípios brasileiros na construção dos seus 
planos. Além disso, o grupo definiu eventos 
de mobilização nas cidades de Blumenau, Ca-
çador, Chapecó e Criciúma. O primeiro en-
contro será no dia 12 de agosto, em Caçador. 

Eventos - No dia 2 de junho, a FIESC 
promoveu por meio do Movimento A Indús-
tria pela Educação um encontro com em-
presários da Grande Florianópolis para esti-
mular o setor a investir na qualificação dos 

trabalhadores. A conversa, realizada em São 
João Batista, foi conduzida pelo presidente da 
FIESC, Glauco José Côrte.

Em Lages, dentro da programação da 
Semana da Indústria, a FIESC reuniu lide-
ranças que conheceram histórias de sucesso 
de indústrias que estão investindo na eleva-
ção da escolaridade dos seus colaboradores e 
na qualificação profissional para superar essa 
fragilidade.

Encontro do Movimento em São João Batista

H
eraldo Carnieri



12

Estudantes do SENAI/SC recebe-
ram homenagens da presidente 
Dilma Rousseff em eventos nos 
meses de  maio e junho. No dia 27 
de maio, Ariel Bertoluci, Rudimar 

Braga dos Santos e Isadora Guercovich, 
todos de Blumenau, foram recepcionados 
no Palácio do Planalto, juntamente com 
os demais competidores brasileiros do 
WorldSkills Americas. Já no dia 6 de ju-
nho, estudantes da Grande Florianópolis 
receberam certificados de formatura do 
Pronatec. Entre eles, Arielle de Souza, que 
recebeu o diploma das mãos da própria 
presidente, e Cassiane da Silveira, que foi 
elogiada pelo discurso que proferiu.

Dilma homenageou os estudantes bra-
sileiros que conquistaram a primeira colo-
cação geral no torneio continental de edu-
cação profissional, realizado na Colômbia, 
em abril. Os brasileiros conquistaram 30 
medalhas, das quais 25 de ouro.

Presente à solenidade, o presidente da 
FIESC, Glauco José Côrte, enfatizou a im-
portância do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) e 
dos cursos técnicos e profissionais minis-
trados em Santa Catarina pelo SENAI. Por 
ser aluno de curso do  Pronatec, Rudimar 
Braga dos Santos recebeu referência espe-
cial de Dilma. “Se vocês, que conquistaram 
todos os prêmios, puderem ensinar no Pro-
natec, darão uma contribuição ainda maior 
para o Brasil”, falou aos estudantes.

Para Rudimar, o encontro com Dilma 
foi uma recompensa inesperada depois de 
todo o empenho e dedicação para alcançar 
a medalha de ouro na competição. “Não é 
todo mundo que tem essa oportunidade, 
nunca pensei que um dia fosse encontrar 
com ela”, afirmou. 

Alunos do SENAI/SC brilham em eventos com Dilma

Arielle de Souza recebeu o certificado das mãos da presidente da República no evento em Florianópolis

Roberto Stuckert Filho/PR
Fernando W

illadino

A FIESC, por meio do SESI, a British 
Council e a Premiership Rugby lançaram em 
Blumenau, o projeto Try Rugby SC. A ini-
ciativa estimula a adoção de uma vida mais 
ativa e saudável, promove a inclusão social e 
o crescimento do esporte no País.

“O Brasil tem quase 50% das pessoas 
com sobrepeso e obesidade. Por isso temos 
que incentivar crianças e adolescentes a te-
rem uma vida ativa e saudável, evitando o se-
dentarismo por meio da prática de esportes”, 
afirma o gerente da área de qualidade de vida 
do SESI, Eloir Simm.

Técnicos britânicos estão sediados no 
Estado para ensinar a modalidade que, ini-
cialmente, é oferecida a crianças e adoles-
centes participantes do Programa Atleta do 

Futuro da região 
de Blumenau. As 
aulas são realizadas 
semanalmente nas 
cidades de Blume-
nau, Gaspar, Pome-
rode e Timbó. 

A t u a l me nt e , 
300 crianças estão 
matriculadas nas 
aulas de rugby e 
cerca de 2 mil já 
participaram de 
alguma atividade 
desenvolvida por 
meio do projeto. Até o final do ano, a ex-
pectativa é atender mais de 1,2 mil crianças e 

Curso garante emprego a ex-agricultora

Cassiane foi a oradora dos formandos do PronatecCompetidores e Côrte recebidos no Planalto

Programa conta com 300 crianças matriculadas nas escolas do SESI em SC

Filha de agricultores de Alfredo Wagner, 
a estudante Cassiane Aparecida da Silveira, 
18 anos, do curso técnico em edificações 
do SENAI em São José, recebeu um elogio 
da presidente Dilma. Oradora da turma de 
dois mil estudantes que se formaram em 
cursos do Pronatec (700 do SENAI), ela 
destacou a importância da capacitação e 
acrescentou que já está com carteira assina-
da, contratada por um escritório de arquite-
tura. Em seu pronunciamento, a presidente 

Dilma cumprimentou a estudante pelo que 
classificou de “discurso maravilhoso”. 

Realizado no CentroSul, a formatura 
reuniu concluintes de cursos técnicos e de 
qualificação profissional de instituições 
como o SENAI, SENAC, SENAT e Ins-
titutos Federais de Educação. “Me sinto 
honrada em ter discursado para meus cole-
gas e para ela [Dilma]. É uma oportunida-
de única, para poucos”, afirmou Cassiane, 
após o evento.

Projeto Try Rugby SC começa no Vale do Itajaí

adolescentes nos núcleos do programa e 11,5 
mil pessoas em oficinas de divulgação.

José Paulo Lacerda

M
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